
MERCADO DE EMPREGOS 
INICIA-SE A RECUPERAÇÃO 

Um exame das ofertas de em­
pregos, traduzidas por anúncios 
na imprensa paulista. demonstra 
ter havido inversão das expecta 
tivas. Desde meados de junho, 

-as empresas esperam uma me-
lhora dos negócios e, por conse­
guinte. aumentou a procura de 
novos empregados. 

o GRÁFICO I mostra o desen­
volvimento da oferta geral de 
empregos em 1965, em compa­
ração com os dois anos anterio­
res. Com efeito, a diminuição do -
movimento no 1.0 semestre de 
1965 foi semelhante à de 1963, 
por ocasião do Plano Trienal. A 
recuperação, que se verificou no 
2.° semestre daquele ano, se asso­
ciou ao recrudescimento da taxa 
de inflação que, então, chegou a 
níveis nunca antes atingidos. 
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Por outro lado, a recuperação 
dêste ano, embora lenta, parece 
fundada em fatôres mais perma­
nentes e, por isso, mais seguros 
que os de há 2 anos. As admis­
sões de novos empregados não 
são mais feitas indiscriminada­
mente, sem atentar para as con­
dições de produtividade, mas se 
baseiam agora em absoluta ne­
cessidade de serviço, depois de 
esgotadas tôdas as possibilidades 
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atuais de obter maior rendimento 
da mão-de-obra. 

Isso não significa que a produ­
tividade dessa mão-de-obra já 
seja a máxima possível. Sem 
dúvida, dezenas de anos de inér­
cia fizeram com que o rer.dimen­
to da mão-de-obra se situasse 
muito abaixo do que se considera 
normal em países industrializa-
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dos. Contudo, pode-se ter certeza 
de que a necessidade do aumento 
da produtividade já não está sen­
do relegada ao esquecimento, 
como em anos anteriores, quando 
era fácil esquecê-la e. ao mesmo 
tempo, contratar 
pregado . 

• maIS um em-

Melhora semelhante pode se 
obtervar no setor dos empregos 
diretamente ligados à produção. 
Também ali se refletiu a inver­
sao de expectativas e, desde ju­
nho, as emprêsas olham o futuro 
com certo otimismo, admitindo 
novos empregados, a fim de au­
mentar a produção. Não se de­
vem esquecer, a respeito, os in­
centivos fiscais com que o govêr­
no deu impulso inicial de recupe­
ração às atividades industriais, 
que, destarte, têm demonstrado 
a sua eficácia de maneira clara. 

o GRÁFICO li mostra o desen­
volvimento do mercado nesse se­
tor específico. 
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